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• BRASÍLIA. Os senadores Anto-
nio Carlos Magalhães e José 
Roberto Arruda têm menos de 
três semanas para renunciar 
sem correr o risco de perder 
os direitos políticos por oito 
anos. Se o Conselho de Ética 
ratificar a tendência de hoje, 
por uma punição para os dois 
por quebra de decoro, a partir 
da data da decisão da Mesa so-
bre a abertura do processo a 
renúncia não salva mais os di-
reitos políticos dos dois. Essa 
decisão sai até o próximo dia 
23 de maio, no máximo. 

Na terça-feira o conselho se 
reúne para votar requerimen-
tos pendentes. Depois, Saturni-
no Braga tem cinco dias úteis 
para apresentar seu relatório. 
Apesar de ele ter dito ontem 
que não vai mais preparar o pa-
recer no dia 10, como anuncia-
ra, ainda se espera fio conse-
lho que no dia 11 o texto esteja 
pronto para ser votado. 

Saturnino deve pedir a 
cassação dos dois acusados 

No parecer, Saturnino deve 
pedir a cassação dos dois, 
considerando que a violação 
do painel de votação é quebra 
de decoro. A Mesa recebe e 
vota o encaminhamento de 
uma representação pedindo a 
abertura do processo. Até que 
ela tome essa decisão, a re-
núncia evita a perda de direi-
tos políticos, mesmo que de-
pois a cassação seja aprovada 
por nova votação no Conselho 
de Ética, por outra na CCJ e re-
ferendada pelo plenário. 

Se o processo voltar ao con-
selho, será aberto prazo para 
defesa, de dez dias, mas esse 
prazo poderá ser ampliado pa-
ra se ouvir testemunhas. Em 
tese, o presidente pode no-
mear novo relator, mas Satur-
nino deve ser mantido. ■ 


